
por Claudio Kuok 	TSE entende que pela lei 

	

de Brasília 	7.773, que dispõe sobre a 
eleição direta à Presidên- 

	

A candidatura do empre- 	cia da República, o-prazo 

	

sário Sílvio Santos é uma 	máximo para o pedido, <de 

	

realidade agora e todas as 	coligação expirou a 15 de 

	

atenções e pressões se vol- 	julho último. 
tam para o Tribunal Supe- Após o pedido de registro 

	

rior Eleitoral (TSE). Qual- 	como candidato, Sílvio SalY, 

	

quer partido político, can- 	tos não poderá também 

	

didato à Presidência da Re- 	apresentar seu programa 
pública ou ministetio públi -  de domingo na. TV, mesmo 
co pode pedir a impugna- que não faça qualquer 
ção do nome do apresenta -  menção à sua candidatura, 

	

dor de televisão, 24 horas 	de acordo com a lei 7.72,3, 

	

depois do registro de sua 	que faz ressalvas apenas 

	

candidatura e rítiblicação 	ao horário de propaganda 

	

no Diário Oficial, que pelos 	eleitoral gratuita, aos 416, 

	

prazos legais só deve ocor- 	bates organizados de ,aeor ;  
rer na próxima segunda- do com a lei e os noticiários 

	

feira. O 'TSE teria então 	jornalísticos regulares. F:»- 

	

cinco dias para „apreciar o 	ra disso ele fica feira ,do 

	

pedido e a decisão final sai- 	vídeo. Há ainda controvér::  
ria dia 12 de novembro, ou sia sobre o programa cte 

	

seja, três dias'antes da elei- 	Sílvio Santos do próxlnici 
ção. 	 domingo, porque ele só se; 

No meio político e judu- rá candidato oficial 114 
cario foram apontados segunda-feira, mas ':divfr 
dois possíveis motivos para sos partidos já tentam hm,- 
tentar impugnar a candida- pedir seu acesso à sim pr,fr-
tura do PMB alegações de pria TV. 

,Tk irregularidades de docu- De acordo com o TSE 
mentação no registro parti- empresário poderia tentar 
dário de Sílvio Santos ou 'a burlar o Código Eleitora,' 
inelegibilidade por falta de apresentando-se como ~ 'o 
desincompatibilização do único entrevistado nos pro,- 
empresário da diretoria do gramas jornalísticos do 
Sistema Brasileiro de Tele- SBT. O tribunal, entretati- 

	

visão (SBT), segundo apu- 	to, descarta esta possibiff. 
ra a repórter Valéria Cas- dade, porque caraCter 
tanho. 	 ria abuso do poder econó- 

A questão mais pOlênii- mico, previsto- com' 
ca, envolvendo Sílvio San- eleitoral e passível de su'S-
tos' refere-se a lei comple- pensão da candidatura. "' 

	

mentar n2 5à de 1970, que 	Outro problema graVe 
diz serem inelegíveis para para a candidatura' SilVlb 
a Presidência da Repúbli- Santos é que seu nome não 
ca, "os candidatos que não poderá mais constar das 
se desincompatibilizarem 120 milhões de cédulas e:W .1-  
de cargo de diretoria, ad- torais já impressas e Sendo 
ministração e representa- distribuídas com os 22 cari-
ção de empresas concessio- didatos originais. A soluçãt 
nárias ou permissionárias será manter o nome do ei-
do serviço público, no pra -  candidato do PMB que re-
zo máximo de três meses nunciou --- Armando Cor-
antes da realização das rêa — e tentar transmitir 
eleições". Os partidários aos eleitores que um voto 
de Sílvio Santos alegam em Corrêa será um voto 
que ele não é legalmente para Sílvio Santos. 

	

proprietário do SBT e di- 	Como seu público -vem 
zern que a lei não o atinge, principalmente das CláSsés 
mas o próprio presidente C, D e E, que já terão difi-
do TSE, Francisco Rezek, culdades naturais de ese -4 -  ., 
disse a este jornal que "a iher seu candidato entre'ia 
situação é muito comple- confusão de 22 nomes, este 
xa". sem dúvida será um com- 

	

SEM 	 plicador a mais, que pode 
COLIGAÇOES ser minorado com a utiliza- 

O candidato não poderá ção do n°:26 que pertencia a 
usar o Sistema Brasileiro Corrêa. E o presidente do 
de Televisão para sua cam- TSE afirma que esta ques-
panha, e o PMB não pode tão é irreversível, "não_há 
,fazer coligaçao conk ide -  ,,contirçào nenhuma de run-
nhurn uirrropa~ quedig.' 	6édul a ,as olit 
ponha cle horário, de propa- Tribunal tentará esclate- 

	

ganda eleitoral gratuita. 	O cer aos eleitores". 	ra 

pOkrévettero quadro 

f 	•NOVO NORTE S/A 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

SIDERURGIA BRASILEIRAS/A - SIDERBRAS 
(GRUPO SIDERBRÁS) 

ASSEMBLÉIA GERAL DOS DEBENTURISTAS 

1? CONVOCAÇÃO 

Convocamos os titulares de debêntures de emis-
são da Siderurgia Brasileira S/A - SIDERBRAS 
(Grupo SI DE RB RÃS) , bem como os representantes 
legais da emissora, a se reunirem em Assembléia Ge-
ral, na Sede Social da Emissora, no SAS - Quadra 02 
- Bloco "E" - 99 Andar - Brasília - DF, a se realizar 
às 14 horas do dia 07 de novembro de 1989, para 
discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia. 

Discussão dos assuntos pendentes das Assembléias 
anteriores. 
Outros assuntos cor relatos. 

São Paulo, 30 de outubro de 1989. 

Novo Norte S/A - Corretora de Valores Mobiliários 
Agente Fiduciário 

Lélio Lauretti 
Diretor Presidente 

Popularidade conquistada na TV 
A biografia de Silvio Santos não é a 

biografia de um brasileiro comum. 
Apesar de ter nascido pobre como a 
maioria, o Senor Abravanel, que se po-
pularizou como o apresentador de tele-
visão Silvio Santos, venceu na vida e ho-
je é um bem-sucedido empresário, dono 
do Sistema Brasileiro de Televisão 
(SBT), a segunda maior rede do Brasil. 

Aos 14 anos, Silvio era camelô e ven-
dia canetas na Rua do Ouvidor no cen-
tro do Rio de Janeiro. Depois foi locutor 
das barcas Rio-Niterói, trabalhou em 
circos e em emissoras de rádio. Mas foi 
na televisão, com o programa de audi-
tório que até hoje faz sucesso aos do-
mingos, que obteve impulso. Ele apre-
senta ao público, desde então, o Baú da 
Feli~e-e~ctite ~reite-,- por-- 
sorteio, a participação em concursos e 
prêmios em seu show. 

Bem relacionado em todos os gover-
nos, Silvio recebeu, em 1980, do presi-
dente João Figueiredo, a concessão de 
um canal de televisão. Hoje, além do 

SBT, possui 50% das ações da TV Re-
cord e da Rádio Record FM. Proprietá-
rio de cerca de outras 40 empresas co-
merciais, industriais, agropecuárias e 
financeiras, também é dono do banco 
Panamericano. 

A política passou a. interessar o em-
presário pouco antes das últimas elei-
ções municipais de 1988. Em março da-
quele ano Silvio ingressou no PFL. 
"Entrei no PFL porque foi o primeiro 
partido a pedir para eu me filiar", ex-
plicou na época. Suas primeiras incur-
sões na carreira política incluem a ten-
tativa de candidatar-se à prefeitura de 
São Paulo. Por desistir da idéia, ale-
gando problemas de saúde, chegou a 
ser acusado de golpe publicitário. Sua 
c tinit~ura a-Presidêtic+a ---der--11-épúbli.-- 
ca vem sendo cogitada há meses pelo 
PFL, mas Silvio recusou o convite que 
antecedeu a candidatura de Aureliano. 
Agora mudou de idéia e decidiu que 
ria por qualquer legenda: obteve a do 
PMB, de Armando Corrêa. 

Onde estão os candidatos hóie; 
Fernando Collor de 

Mello (PRN) — Faz cam-
panha no interior de .  São 
Paulo, Visita as cidades 
de Araraguara, São Car-
los, Araras, Limeira, Su-
maré, Americana 
(comício), Piracicaba 
(comício). 

Guilherme Afif Do-
mingos (PL) — Passa a 
manhã em São Paulo, de 
onde segue para'Juazeiro 
(CE). Visita o túmulo do 
Padre Cícero e vai para 
Fortaleza, onde realiza 
carreata e concede coleti-
va à imprensa. 

Leonel Brizola (PDT) 
— Prossegue campanha 
no sul do País, com visi-
tas às cidades de Chapecó 
(SC), Erechirn, Carazi-
nho e Passo Fundo (RS). 

Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) -- Está em 

Brasília, onde concede 
entrevista coletiva -pana 
os correspondentes intet-
nacionais, na Câmara dos 
Deputados. Em se,guida 
vai para Anápolis 
(comício) e Goiânia 
(comício). 

Mário Covas (PSDB) 
— Realiza vários 
comícios no Ceará, pamk 
dades de Sobral, Senador 
Pornpeu, Crateus e Jua-
zeiro do Norte. 

Paulo Maluf (PDS)- 
Vai para Itumbiatzs 
(GO), em seguida vigia 
para Rio Verde, Goiânia 
Anápolis. No final da tar-
de, viaja para ,Brasília, 
onde, realiza-carreata, pe-
las cidades satélites 
Guará e Taguatinga. 

Ulysses Guiniarães 
(PMDB) -- passa o dia 
em São Paulo. 

ROTEIRO DA CAMPANHA 
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SUCESSÃO PRESIDENCIAL 

Líderes partidários dizem 
que a candidatura foi 
articulada pelo governo 

Sílvio Santos anuncia oficialmente 
que é candidato à Presidência wr 

TSE tem prazo para 
apreciar impugnações 
até 12 de novembro 

por Claudio Kuck 
de Brasília 

Depois da perplexidade 
inicial com a confirmação 
da candidatura do empre-
sário Sílvio Santos pelo 
PMB, já que poucos acredi-
tavam que ela se concreti-
zasse, a reação da maioria 
dos outros partidos foi de 
acusar o Palácio do Planal-
to como "autor da trama 
desestabilizadora das elei-
ções". O coordenador 
político da campanha de 
Fernando Collor de Mello, 
deputado Renan Calheiros, 
líder do PRN, foi taxativo: 
"O complõ do presidente 
Sarney começou com o ve-
to da exigência de filiação 
partidária, visando atingir 
Collor, dando possibilidade 
a eventuais candidaturas 
como a de Antônio Ermírio 
de Moraes que foi tentada 
sem sucesso e agora essa 
do Sílvio Santos". 

Mesmo assim, o PRN ga-
rantiu através do seu as-
sessor de imprensa, Clau-
dio Humberto Rosa e Silva, 
que o partido não tentará 
impugnar a candidatura do 
apresentador de televisão 
junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Ele, inclu-
sive, mandou carta ontem 
ao jornal "Folha de S. Pau-
lo" desmentindo noticiário 
sobre iniciativa nesse sen-
tido. Já o empresário brasi-
liense Paulo Octávio Perei-
ra, ligado a Collor, tentava 
arregimentar outros parti-
dos para uma ação conjun-
ta contra a legalidade da 
candidatura de Sílvio San-
tos. 

Enquanto isso, nos comi-
tês do PDT, PT e PDS, os 
assessores da campanha 

' procuravam coletar docu-
mentos para impugnar o 
novo candidato do PMB, 
por ser concessidhário de 
um canal de televisão. A le-
gislação determina que 
quem tiver concessão pú-
blica, como é o caso, de TV 
e Rádio, deve 
desencompatibilizar-se 
três meses antes das elei-
ções. Há ainda um movi-
mento no PT para que o 
TSE investigue uma supos-
ta compra da legenda do 
PMB por Sílvio Santos do 
ex-candidato Armando 
Corrêa, "que foi um autên-
tico leilão", conforme o de-
putado Paulo Delgado_ dis-
se à Agência Globo. 

No PDT, o candidato 
Leonel Brizola vai procu-
rar juntar suas críticas an-
tigas ao proprietário da TV 
Globo, Roberto Marinho, 
com novos ataques ao dono 
do Sistema Brasileiro de 
Televisão, "denunciando 
as manobras dos meios de 
comuncicação na manipu-
lação das eleições", confor-
me esclareceu um asses 
sor. O PRN vai procurar ig 
norar, em princípio, a can-
didatura Sílvio Santos para 
não valorizar sua candida-
tura, mas seu líder, Renan 
Calheiros, garante que o 
partido "vai denunciar à 
nação a trama golpista do 
Planalto contra Collor, ar-
quitetada pelo assessor de 
Sarney, Augusto Marza-
gão". 

O secretário particular 
do presidente José Sarney, 
Augusto Marzagão, disse 
ontem à noite a este jornal 
que o Planalto não teve a 
menor participação em to-
do episódio. "Sílvio Santos 
apenas utilizou um direito 
constitucional e democráti-
co de. se candidatar." Ele 
voltou a insistir que Sarney 
está se conduzindo na ques-
tão sucessória "apenas co-
mo um magistrado que es-
tá garantindo as eleições e 
a transição democrática". 

Depois, Marzagão ainda 
ironizou: "Na verdade, 
Fernando Collor deveria 
agradecera Sarney, pois se 
ele não vetasse a filiação 
partidária, o ex-
governador de Alagoas não 
poderia ser candidato". 
Explicou que a lei era re-
troativa e inconstitucional. 
Quanto à tentativa de lan-
çar Antônio Ermírio de Mo-
raes, ele apenas comentou 
que seria o maior nome do 
Brasil, "justamente o que a 

atual situação necessita-
va". 

No Congresso volta-se a 
falar em fazer uma devas-
sa nas atividades do "Baú 
da Felicidade" do empre-
sário Silvio Santos, enquan-
to no PSDB sentia-se ontem 
uma certa euforia, pois to-
das as análises dos "Tuca-
nos" mostram que "uma 
repartição de votos nas 
classes D e E prejudicaria 
Collor, Lula e Brizola, re-
forçando a posição de Má-
rio Covas, que tem seu for-
te nas classes A, B e C", 
conforme o senador José 
Bicha. 

Alguns setores do PT ad-
mitem uma perda de votos 
periféricos, enquanto o 
PDT insiste em dizer que 
os eleitores de Brizola "são 
os mais fiéis de todos". Já 
para o deputado Luiz 
Eduardo Magalhães (PFL 
BA) -- filho do ministro An-
tônio Carlos Magalhães —, 
que apóia Collor, a candi-
datura Sílvio Santos vai di-
vidir os votos em São Pau-
lo, beneficiando Leonel Bri-
zola, que, entretanto, perde 
eleitores na periferia do 
Rio. "Mas Lula será bas-
tante prejudicado também, 
enquanto Fernando Collor 
de Mello vai ser abalado no 
Nordeste. Tudo vai ficar 
muito complicado." 

DESESPERO 
"E o desespero da direi-

ta", disse ontem à repórter 
Eliane Sobral, deste jornal, 

deputado Paulo Delgado 
(PT-MG), rèferindo-se à 
candidatura do empresário 

animador Sílvio Santos, 
pelo Partido Municipalista 
Brasileiro (PMB). Para o 
deputado, "alguns setores 
empresariais" têm-se 
preocupado com a ascen-
são de Luiz Inácio Lula da 
Silva, da Frente Brasil Po-
pular, nas pesquisas de opi-
nião pública. 

No PT, a expectativa é a 
de que Sílvio Santos tire vo-
tos de Fernando Collor de 
Mello, do PRN. Ambos, se-
gundo Paulo Delgado, têm 
o mesmo perfil e, volta a di-
zer, o animador estaria 
mais ao gosto do empresa- 

"Collor é um candi-
dato instável, inclusive do 
ponto de vista emocional. A 
vitória dele é uma incógni-
ta para as elites", racioci-
na o parlamentar. Porém, 

-acrescenta que a -eventual 
vitória do empresário e 
animador também signifi-
ca uma incerteza. 

Assim como Paulo Del-
gado, a deputada Irma 
Passoni (PT-SP) acredita 
que o eleitorado de Lula 
continuará fiel ao candida-
to. Ela teme, entretanto, 
uma pequena "fuga de vo-
tos" para Sílvio Santos, nas 
camadas C e D, do eleitora-
do de Lula. 

Delgado acredita que a 
entrada de Sílvio na dispu-
ta favorece as candidatu-
ras de Brizola e de Lula. 
Ambos, segundo Delgado, 
devem ir para o segundo 
turno. Para Irma Passoni, 
a candidatura de Sílvio 
Santos não passa de uma 
disputa de poder entre Re-
de Globo e SBT. 

BRIZOLA 
O candidato à Presidên-

cia da República pelo PDT, 
Leonel Brizola, disse on-
tem em Campo Mourão, re-
gião central do Paraná, 
que a candidatura do em-
presário e apresentador 
Sílvio Santos é o resultado 
de "uma negociata e vai 
ter o repúdio que merece 
do povo brasileiro". 

MALUF 
Enquanto a maioria dos 

candidatos se coloca contra 
a entrada de Sílvio Santos 
na disputa da Presidência 
da República, o candidato 
do PDS, Paulo Maluf, 
mostra-se favorável à 
saída de Armando Corrêa 
de Oliveira em favor do 
empresário de televisão. 
Maluf criticou ontem as 
medidas de ordem legal 
que outros candidatos pos-
sam tomar contra a candi-
datura Sílvio Santos, ga-
rantindo que ele se man-
tém tranqüilo com a situa-
ção e dizendo que quem é 
Malufista não muda.  

por João Alexandre tombardo 
de Brasília 

Atacar o problema da in-
flação e elevar o salário 
mínimo a um nível sufi-
ciente para sustentar dois 
adultos e duas crianças são 
as principais metas do em-
presário e animador Sílvio 
Santos, que ontem anun-
ciou oficialmente sua can-
didatura presidencial pelo 
PMB. Ele assinou ficha de 
filiação ao partido no início 
da noite, depois que o então 
candidato Armando Corrêa 
renunciou para ceder-lhe a 
vaga. Numa entrevista 
bastante tumultuada, 
Sílvio lembrou de seus tem-
pos de camelô e falou sobre 
seus planos para a Presi-
dência da República. 

O vice de Sílvio Santos é o 
senador Marcondes Gade-
lha, que deixou a liderança 
do PFL — e também o par-
tido — para filiar-se ao 
PMB. Mas enquanto o novo 
candidato dava entrevista, 
o vice de Armando Corrêa, 
deputado estadual Agosti-
nho Linhares de Souza, dis-
se que não estava disposto 
a renunciar ao cargo. Sílvio 
Santos mostrou-se surpre-
so com a notícia, e afirmou 
sequer conhecer Linhares. 
O ex-candidato Armando 
Corrêa afirmou então que 
já estava "combinada a re 

por Maria Luisa Teixeira 
de São Paulo 

A entrada de Silvio San-
tos, na disputa da sucessão 
presidencial, a menos de 15 
dias da eleição, vai trazer 
grandes dificuldades para 
a realização das pesquisas 
eleitorais. Além de emba-
ralhar o processo, já que 
sua popularidade como 
apresentador de televisão 
possivelmente lhe renderá 
altos índices, existe a ques-
tão da cédula eleitoral em 
que não constará o seu no-
me, mas o do candidato a 
quem ele vai substituir 
(Armando Corrêa). Não há 
mais tempo para refazer as 
cédulas e o fato de o eleitor 
precisar "votar trocado" 

ode provocar votos enga-
nãcioS (difíceis cie ser -de-
tectados) em proporção 
que ultrapasse a margem 
de erro admitida pelos pes-
quisadores. "Teremos pro-
blema técnicos brutais", 
prevê o diretor de pesquisa 
do Ibope, Orjen Olsen. 

Em uma eleição normal, 
cerca de 10% dos votos se 
perdem porque os eleitores 
preenchem erradamente a 
cédula. "Desta vez fica 
muito complicado saber", 
observa Olsen. "Será que 
as pessoas vão aprender a 
votar em Armando Corrêa 
ao invés de Silvio Santos e 
isso ocorrerá da mesma 
maneira em todo o 
Braisl?" 

Cauteloso, o Ibope prefe-
re esperar até que a candi-
datura de Silvio Santos seja 
oficializada e tenha uma 
decisão final do TSE sobre 
sua possível impugnação 
para fazer sondagens com 
a inclusão do apresentador 
do SBT. Até lá, o instituto 
pretende fazer testes inter-
nos para "verificar a coe-
rência do voto com cédulas 
nessa situação anômala 
que não tem paralelo em 
nenhum lugar do mundo". 

"Infelizmente, o ingresso 

por Cleide Castro 
de São Luís 

O presidente José Sarney 
não quis fazer nenhum co- 
mentário acerca da entra- 
da do empresário Sílvio 
Santos na disputa eleitoral. 
"Não faço nenhuma avalia- 
ção sobre processo suces- 
sório", afirmou Sarney ao 
desembarcar ontem à noite 
no aeroporto de São Luís 
para recepcionar os presi- 
dentes de Angola, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, Mo- 
çambique e São Tomé e 

Os resultados do Ibope, 
divulgados na noite de on-
tem, trazem algumas novi-
dades em relação à pesqui-
sa anterior. As entrevistas 
feitas entre quinta-feira 
passada e ontem mostram 
uma queda do líder, Collor 
de Mello (PRN), de três 
pontos percentuais. Brizola 
(PDT) também cai e fica 
com 15% das intenções de 
voto. O crescimento mais 
significativo foi do candi-
dato do PT, Lula da Silva, 
que subiu de 11 para 14%. 
Covas (PSDB), Ulysses 
(PMDB), e Maluf (PDS), 
também ganharam pontos 
nesta pesquisa, ficando, 
respectivamente, com 8%, 
5% e 9% das preferencias. 
Guilherme Afif Domingos, 
do PL, perdeu três pontos: 
tem agora 4% das inten-
ções de voto.  

núncia tácita dele", o que 
aconteceria assim que am-
bos se encontrassem. 

"Este, para mim, é um 
momento de emoção, vivi-
do aos 58 anos de idade. Co-
mecei a vicia vendendo, na 
rua do Ouvidor, quase es-
quina com largo São Fran-
cisco, carteirinhas para co-
locar o título de eleitor. E 
hoje estou me candidatan-
do à Presidêndia da Repú-
blica", afirmou o anima-
dor, ao abrir a entrevista 
coletiva concedida no Sena-
do Federal. Ele afirmou 
que, com trabalho, será 
possível transformar o 
Brasil num país próspero. 

O animador relatou todos 
os passos da negociação 
que culminaram na sua 
candidatura presidencial. 
As conversas com a cúpula 
do PFL foram retomadas 
na noite do último domingo 
e, na segunda-feira pela 
manhã, continuaram com 
a presença de Armando 
Corrêa. O candidato,  
ofereceu-lhe a legenda, 
mas disse que teria que 
consultar a executiva na-
cional do partido. 

Ontem pela manhã, Ar-
mando Corrêa reuniu-se 
com os dirigentes do PMB 
e obteve maioria favorável 
à sua renúncia e à indica-
ção de Sílvio Santos. O ani-
mador chegou a Brasília no 

de um candidato a essa al-
tura da campanha vai con-
fundir todos os cálculos na-
cionais possíveis de voto", 
lamenta o sociólogo Antô-
nio Manuel Teixeira Men-
des, que dirige as pesqui-
sas do DataFolha. "Do pon-
to de vista do pesquisador, 
a situação é delicada, pois 
o eleitor votará de maneira 
inusitada. Entre a intenção 
e voto vai haver uma certa 
distância que pode resultar 
em uma grande diferen-
ça", analisa Mendes, con-
cordando com Olsen. 

Mesmo na hipótese de 
que a candidatura do em-
presário do SBT venha a 
ser impugnada, o diretor 
do DataFolha vê grande 
confusão para o eleitor. 
Instruído para assinalar o 
nome de Corrêa, quem pre-
tendia votar em Silvio teria 
que procurar novo candida-
to ou voltar a sua antiga op- 

Príncipe, que vieram ao 
Brasil para um "Encontro 
dos chefes de Estado dos 
países de língua oficial por-
tuguesa". 

Sarney explicou que a 
sua posição "é a mesma do 
princípio do processo su-
cessório e da transição de-
mocrática, que é de não 
participar, não opinar e 
não ter nenhuma interfe-
rência no processo". A sua 
meta, conforme disse, é 
realizar as eleições e junto 
com a faixa presidencial 

Francisco Rezek 
início da noite, quando se 
consumou o acordo. 

"Deus, a quem sou obe-
diente, inspirou-me de que 
deveríamos buscar um ho-
rizonte para a população 
brasileira. Esse horizonte 
não seria eu ou outros can-
didatos, mas Sílvio San-
tos", afirmou Armando 
Corrêa. "Sílvio Santos vem 
infundir otimismo nesse 
povo", disse Marcondes 
Gadelha. Mas o candidato 
enfrentará dificuldades 
nesses 14 dias que faltam 
para a eleição. 

A primeira delas diz res-
peito à cédula eleitoral, que 
não terá o nome do candi-
dato. Para votar em Sílvio, 
o eleitor precisará assina- 

ção. Pode ocorrer ainda 
que ele não esteja informa-
do sobre a impugnação de 
Silvio e nesse caso conti-
nuaria a votar em Arman-
do Corrêa. 

O tempo é curto demais, 
na opinião de Mendes, para 
a realização do debate ne-
cessário em torno do novo 
candidato. Silvio terá de 
limitar-se a ensinar ao elei-
tor como votar nele. "A si-
tuação será mais de confu-
são generalizada do que de 
debate", acredita o pesqui-
sador a para quem Silvio 
Santos "ainda é uma incóg-
nita" e fica difícil prever 
de quem ele toma votos. 
"Teoricamente, Silvio San-
tos roubaria mais votos de 
Collor que tem sua base en-
tre os eleitores mais pobres 
e mais sujeitos a essa 
mística personalista. O 
eleitor mais ideologizado, 
como o de Lula ou Brizola, 

entregar ao próximo presi-
dente "um País redemo-
cratizado, com instituições 
fortes e gozando o maior 
período de liberdade de sua 
história". 

Já o governador do Ma-
ranhão, Epitácio Cafeteira, 
disse ter convicção de que 
Sílvio Santos não provoca-
rá nenhuma alteração do 
quadro sucessório. "Não 
muda nada", garantiu Ca-
feteira, acrescentando que 
o empresário não consegui-
rá ultrapassar a marca dos  

lar o nome de Armando 
Corrêa, o que pode confun-
dir. E possível também que 
Sílvio se defronte com um 
problema maior. Uma 
possível impugnação, por 
problemas de inelegibilida-
de. Se isso vier a ocorrer, o 
presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, ministro 
Francisco Rezek, já adian-
tou que o exame da maté-
ria demandará um longo 
debate dentro do TSE..  

Sílvio Santos não garan-
tiu que aplicará o iposto 
único defendido por Cor-
rêa. Ele afirmou que pre-
tende conversar com os 
credores, para tratar do 
problema da dívida exter-
na. Pedirá para que esten-
dam o prazo para o paga-
mento da dívida e dimi-
nuam as taxas de juro. Se 
ficar comprovado que a 
dívida é menor do que se 
anuncia, pedirá aos credo-
res que a diminuam. Sobre 
a reforma agrária, defen-
deu a cobrança de impostos 
pesados para os proprietá-
rios que tenham terras im-
produtivas. Se eles não tra-
balharem sobre elas, disse 
que poderiam ser compra-
das pelo governo e repassa-
das a famílias carentes. 
Sílvio Santos afirmou, po-
rém, 

 
 que essas famílias de-

veriam trabalhar a terra, e 
pagá-la a longo prazo. 

é menos permeável. Mes-
mo assim, como ambos 
têm um discurso voltado 
para essa faixa, poderão 
perder votos." Também é 
possível que a candidatura 
de Silvio não decole porque 
todos vão se voltar contra 
ele." 

O diretor do Gallup, Car-
los Eduardo Meirelles Ma-
theus, informa que ao cons-
tatar a provável candidatu-
ra de Silvio Santos, o insti-
tuto, por conta própria, de-
cidiu incluí-lo na sondagem 
que está realizando. "Ele 
não foi colocado no cartão 
oficial, foi apresentado ao 
eleitor em pergunta adicio-
nal", explica Matheus, que 
ainda não sabe se será 
oportuno divulgar esses re-
sultados,' previstos para 
amanhã. "Ainda vamos de-
cidir, porque temos receio 
de que os dados não saiam 
consistestes." 

2% dos votos do eleitorado 
nacional. Ele argumentou 
que o País precisa de um 
bom político e bom admi-
nistrador, não de um ani-
mador de auditório, e que 
"o povo saberá escolher". 
Cafeteira lembrou ainda 
que se nomes tradicionais 
da política brasileira como 
Ulysses Guimarães .e Aure-
liano Chaves não estão 
atingindo mais de 4% nas 
pesquisas melhor desem-
penho não deverá ter Sílvio•
Santos. 

por Claudio Izique 
do Rio 

A mobilização de mili-
tantes no "Dia Nacional do 
PMDB", ontem, no Rio de 
Janeiro, não era proporcio-
nal ao entusiasmo de lide-
ranças partidárias, notada-
mente após o anúncio da 
entrada de Sílvio Santos na 
disputa eleitoral. "O ato 
Nacional do PMDB ganhou 
vigor redobrado" anuncia-
va o deputado Mareio Bra-
ga, da Executiva Nacional 
do Partido, enquanto 
acompanhava um pequeno 
grupo que panfletava o cen-
tro da cidade. 

Desde a última semana, 
PMDB demonstra recu-

perar o ânimo de campa-
nha. Os comícios de Ulys-
ses Guimarães no Ceará, 
Pernambuco, Bahia e Mi-
nas Gerais, no último final 
de semana, parecem ter es-
timulado o partido. "Em 
nove municípios, reunimos 
cerca de 150 mil pessoas", 
informam assessores do 
ex-governador Waldir Pi-
res, candidato a vice. 

"Há uma onda de cresci-
mento inequívoco", analisa 

próprio Pires. "Não en-
contro compatibilidade en-
tre os números divulgados 
pelas pesquisas e o que ve-
mos no País." Diante do 
que qualifica de "clima de 
reversão", Pires descarta 
qualquer possibilidade de 
alianças em torno de um 
candidato progressistas, 
ainda no primeiro turno, hi- 

nas, chegara a considerar. 
"O clima eleitoral ainda 'es-
tá indefinido, mas desapà-
receu a ameaça de-contar-
mos com dois candidatos 
de direita no segundo tur-
no." - 

O Rio de Janeiro parece 
um tanto quanto refratário 
aos sinais de entaSiaspro 
que manifestam os can"di-
datos e membros da Exe-
cutiva. Nacional. UlySses 
Guimarães conta cOln Sro 
das intenções de votos no 
eleitorado fluminense, AVe 
concetra suas prefetênCias 
em torno de Brizola•(55%), 
Lula (13%) e Collor de Mel-
lo (11%), segundo a Datafo-
lha. 

O PMDB fluminense ttão 
conseguiu superar- divér-
gêneias internas que, ha 
avaliação de militantes, 
impede o desenvolvintento 
da campanha. No ato no-
memorativo do "Dia do 
PMDB" no centro do Rio, 
estavam ausentes osover-
nador Wellington Moreira 
Franco e o coordenador da 
campanha no estado, ouse-
cretário de governo, Pgtilo 
Rattes. Os militantes con-
tavam ainda com a presen-
ça de Pires, que no entanto, 
deixou o Rio para partici-
par de comício em Salva-
dor. 

De qualquer o 
PMDB fluminense' espera 
que Ulysses Guimarães,  e 
Waldir Pires encerrem.,  a 

m Pauli a, rio próximo. dia 
12, num' grande comício em 
Campos, no Norte flumi- 

Nova situação dificulta pesquisas hP :  

Sarney evita fazer comentários 

Collor e Afif caem no Ibope 
SUCESSÃO PRESIDENCIAL 

(Evolução dos candidatos nas pesquisas eleitorais - em Vol 
IBOPE 

Agosto Setembro Outubro 

Mai Jun Jul 10.15/8 17.22/8 23.29/8 31/8-5/9 15-19/9 21.26/928/9.3/10 5.10/10.12.16/1026.31 /10* 
Collor 32 43 41 42 44 42 42 39 35 34 32 31 28 
Brizola 15 11 13 13 14 15 14 14 14 14 14 16 15 
Lula 11 8 6 6 5 6 6 7 8 9 12 11 14 
Ulysses 7 5 5 4 4 3 4 4 4 4 4 3 5 
Covas 5 3 4 4 5 4 4 5 5 6 6 6 8 
Maluf 5 4 6 6 5 6 6 7 7 8 6 7 9 
Aureliono 2 2 1 1 O 1 1 1 1 - 1 1 1 1 
Afif 1 1 1 2 2 2 3 4 , 6 7 8 7< 4 
Freire 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 
Caiado O O 1 1 1 1 1 1 1 O 1 1 1 
Outros 1 
Brancos e nulos 6 6 5 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
Indecisos 13 17 16 15 15 15 14 13 1-3 12 11 11 9 

* Último dado divu gado no dia 31 de outubro de 1989 
Número de entrevistas: 3.650 
Municípios cobertos: 260 
Margem de erro: 3% 

ót 	há d 	tn ense ese que, 	duas se a- n 	. 


